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RESUMO – Este estudo tem por objetivo avaliar o perfil de susceptibilidade antimicrobiana de 130 cepas de 

Escherichia coli isoladas de aves condenadas por colibacilose pela Inspeção Federal no estado do Tocantins,  

procedentes dos estados de Distrito Federal (DF), Goiás (GO), São Paulo (SP) e Tocantins (TO), a realização do 

teste de sensibilidade aos antimicrobianos (TSA) seguiu a metodologia proposta por CLSI. Os resultados 

mostraram que 76% e 72% das cepas provenientes do estado do GO e TO, respectivamente, apresentaram 

sensibilidade aos antimicrobianos testados. Enquanto as cepas isoladas no DF e SP apresentaram sensibilidade 

de 65% e 62% respectivamente. Quando analisado o perfil de sensibilidade dos grupos de antimicrobianos 

formados, observou-se que a maioria das amostras foram sensíveis, com maior destaque ao grupo das 

pleuromutilinas (93%), seguidos dos aminoglicosídeos (88%) e quinolonas/fluoroquinolonas (77%). Dentre as 

cepas isoladas, 30,76% apresentaram resistência a pelo menos dois antimicrobianos testados, recomendados para 

tratamento de aves. Nas condições experimentais deste trabalho, entre os antimicrobianos testados, apenas 

ceftioflur, florfenicol, ciprofloxacina, trimethoprim + sulfametoxazol, gentamicina, amoxicilina + ácido 

clavulânico foram indicados para tratamento de E. coli em frangos. E apensar da utilização de antimicrobianos 

não ter se mostrado um problema em nossos estudos nos estados estudados a multirresistência obtida ressalta a 

importância de uso criterioso e controlado destes fármacos na avicultura.  

Palavras-Chave: Inspeção; Cepas; Multirresistência. 

 

 

ABSTRACT – The present study aims to evaluate the antimicrobial susceptibility profiles of 130 strains of 

Escherichia coli isolated from viscera and upper respiratory tract poultry condemned for colibacillosis for 

Federal Inspection in the state of Tocantins. The poultry analyzed in this study were originated from the states of 

the Distrito Federal (DF), Goiás (GO), São Paulo (SP) and Tocantins (TO), to perform susceptibility testing 

antimicrobial (TSA) follow the methodology proposed by CLSI. The results showed that 76% and 72% of cepas 

coming from the State GO and TO, respectively, showed sensitivity to antibiotics tested. While the strains 

isolated in DF and SP showed sensitivity of 65% and 62% respectively. When analyzed the sensitivity profile of 

the formed groups, it was observed that most strains were susceptible, most notably the group of pleuromutilins 

(93%), followed by aminoglycosides (88%) and quinolones / fluoroquinolones (77%). Among the isolated cepas, 

30.76% had multidrug resistance to antimicrobials. In the experimental conditions this work, among the 

antibiotics tested, only ceftioflur, florfenicol, ciprofloxacin, trimethoprim + sulphamethoxazole, gentamicin, 

amoxicillin + clavulanic acid are indicated for treating E. coli in chickens,. From the data presented the use of 

antibiotics has not become a problem in the poultry farming since the antibiotics tested were mostly efficient on 

E. coli. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de 

aves de corte, liderando o ranque de exportação, 

contribuindo com renda de 78.392.941 US$ e 

produzindo um total de 30.653.340 toneladas de 

carne de frango industrializada entre julho de 2014 

a julho de 2015 (Agrostat Brasil, 2015). 

 

Com o crescente aumento da população, a demanda 

por alimento cresce em proporção exponencial, 

exercendo uma maior pressão na produção de 

alimentos. Tais exigências levam os produtores a 

adotarem um sistema de produção intensivo, que 

maximiza a produção animal em uma pequena área 

(Fiorentino et al., 2012). 

 

No entanto, a produção animal em uma elevada 

densidade pode acarretar em estresse para os 

animais, afetando sua imunidade e rompendo o 

equilíbrio microbiológico do ambiente e do animal. 

A partir deste desequilíbrio podem sugerir 

enfermidades infeciosas (Menin et al., 2008; Rocha, 

2010). 

 

Dentre estes patógenos, a Escherichia coli (E. coli) 

assume grande importância, por estar associada a 

infecções primárias e secundárias, bem como ao 

elevado índice de resistência a antimicrobianos 

(Souza et al., 2004). A mesma pode causar quadros 

clínicos de onfalite, salpingite, aerossaculite, 

septicemia e principalmente enterites, que 

influenciam diretamente no ganho de peso do 

animal, convergindo em baixo lucro para o produtor 

(Machado et al., 2013). 

 

A evolução e a disseminação de micro-organismos 

resistentes aos antimicrobianos são resultados da 

pressão selecionadora imposta pelo homem, seja 

pelas prescrições desnecessárias desses 

medicamentos, pelo uso incorreto em tratamentos 

sem diagnóstico estabelecido, uso de medicamento 

empírico ou resíduo de antimicrobianos no meio 

ambiente (Levin & Baquero & Johnsen, 2014; 

Weber et al., 2015; Dheilly et al., 2013). 

 

As bactérias tem capacidade de transferir seu 

material genético para outras, contribuindo para a 

disseminação de genes de resistência entre as 

populações. Desta maneira, a resistência aos 

antimicrobianos limitam as possibilidades 

terapêuticas (Cárdenas-Perea et al., 2014).  

 

A resistência antimicrobiana é um problema com 

graves implicações clínicas, produtiva e para a 

saúde pública, portanto, o presente estudo teve por 

objetivo avaliar o perfil de susceptibilidade 

antimicrobiana de cepas de E. coli isoladas de 

vísceras e do trato aéreo superior de aves 

condenadas sob inspeção no estado do Tocantins. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram obtidas 130 cepas de E. coli isoladas de 

fígado, coração e suabes de trato aéreo superior 

(traqueia, fenda palatina e sacos aéreos) de aves 

comerciais condenadas por lesões características de 

colibacilose (aerossaculite, pericardite e hepatite) 

provenientes dos estados de Distrito Federal (n = 

27), Goiás (n = 66), São Paulo (n = 12) e Tocantins 

(n = 25), abatidas sob serviço de Inspeção Federal 

no estado do Tocantins.  

 

Suabes e fragmentos de órgãos foram inoculados 

em Caldo Selenito Cistina e incubados a 37°C por 

24 horas. Após incubação, o material foi semeado 

em placa contendo ágar MacConkey, incubado a 37 

ºC por 24 horas. As colônias com características 

típicas de E. coli foram confirmadas através de 

provas bioquímicas conforme a metodologia 

descrita por Krieg & Holt (1984). 

 

Para determinação do perfil de resistência 

antimicrobiana, o método de difusão em disco de 

ágar Muller-Hinton foi testado de acordo com CLSI 

(2012), utilizando cepa de referência E. coli ATCC 

25922. Foram utilizados os seguintes 

antimicrobianos com as respectivas concentrações, 

meropenem - 10µg, sulfonamida - 300µg, 

enrofloxacina - 5µg, doxiciclina - 30µg, 

ciprofloxacina - 5µg, tetraciclina - 30µg, penicilina 

g - 10u, ceftioflur - 30µg, trimethoprim + 

sulfametoxazol - 1,25/23,75µg, gentamicina - 10µg, 

florfenicol - 30µg, cloranfenicol - 30µg, 

amoxicilina + ácido clavulânico - 20/10µg. Os 

diâmetros das zonas de inibição foram medidos 

(milímetro) e as amostras foram classificadas em 

sensíveis, intermediárias ou resistentes aos 

antimicrobianos testados, de acordo com a tabela 

proposta pelo fabricante (Laborclin, Bio-Rad). Para 

efeito de resultados, consideraram-se apenas as 

categorias sensíveis e resistentes. Nesta última, 

contabilizaram-se os resultados de intermediários e 

resistentes. A eficácia (sensibilidade) dos 

antimicrobianos baseou-se no critério adotado por 

Salehi & Bonab (2006), Saberfar et al. (2008), 

Sahoo et al. (2012) e Rahimi (2013) que 

consideram o resultado positivo do antibiograma 

(ou seja, houve inibição do crescimento 

microbiano) para determinada droga atingiu, no 

mínimo, 70% das amostras. 

 

Para a interpretação foi utilizado análise estatística 

dos dados realizando a análise bivariada, na qual foi 

feito cruzamento das variáveis independentes, isto 

é, as variáveis referentes a amostra e a unidade 

federativa. A significância estatística das 

associações foi calculada através do teste do Qui-

Quadrado (X
2
), com correção de Yates, ou teste 

exato de Fischer nos casos em que a amostra era 

pequena. Utilizou-se o programa estatístico Epi-
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info versão, 3.5, as associações foram consideradas 

significativas quando p < 0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quando analisado o perfil de sensibilidade das 

cepas bacterianas frente aos grupos de 

antimicrobianos (Tabela 1), observou-se que a 

maioria das amostras foram sensíveis, com maior 

destaque ao grupo das pleuromutilinas (93%), 

seguidos dos aminoglicosídeos (88%) e 

quinolonas/fluoroquinolonas (77%).  

 

 

Tabela 1. Frequência de susceptibilidade antimicrobiana de 130 cepas de Escherichia coli isoladas de trato 

respiratório superior e vísceras condenadas com suspeitas clínicas de colibacilose oriunda de aves abatidas sob 

inspeção no Estado do Tocantins entre agosto de 2010 a junho de 2012. 

  Grupos Sensível Resistente 

  N
o
 (%) N

o
 (%) 

β-Lactamicos 
    

 
Meropenem 129 99,24 1 0,76 

 
Amoxicilina + Ácido Clavulânico 114 87,69 16 12,31 

 
Ceftioflur 109 83,84 21 16,19 

 
Penicilina G  1 0,77 129 99,23 

Sulfonamidas 
    

 
Trimethoprim + Sulfametoxazol 106 81,54 24 18,46 

 
Sulfonamida 61 46,92 69 53,08 

Tetraciclinas 
    

 
Doxiciclina 73 56,15 57 43,85 

 
Tetraciclina 62 47,69 68 52,31 

Pleuromutilinas 
    

 
Florfenicol 122 93,85 8 6,15 

 
Cloranfenicol 121 93,07 9 6,93 

Quinolonas e Fluoroquinolonas 
    

 
Ciprofloxacina 113 86,93 17 13,07 

 
Enrofloxacina 87 66,93 43 33,07 

Aminoglicosídeos 
    

 
Gentamicina 114 87,69 16 12,31 

 

 

A sensibilidade apresentada pelas cepas no presente 

trabalho em relação as pleuromutilinas pode ser 

justificada pela alta eficiência dos dois fármacos, o 

cloranfenicol (93,1%) e ao florfenicol (93,85%).  A 

eficácia do clorafenicol justifica-se uma vez que 

seu uso é proibido na medicina veterinária, segundo 

instrução normativa (IN) Nº 9 de 23 de junho de 

2003. 

 

Contudo, Momtaz & Jamshidi (2013) ao analisarem 

cepas de E. coli provenientes de carne de frango 

coletadas em cinco municípios do Irã, verificaram 

alta resistência (77%) a este antimicrobiano, 

revelando o uso indiscriminado do cloranfenicol 

para tratamento de animais e comprovando que este 

pode resultar no surgimento de cepas resistentes.  

 

O florfenicol por sua vez não é proibido. Relatos de 

Mendoza (2014) avaliando a resistência 

antimicrobiana do florfenicol em poedeiras não 

encontrou relatos de resistência desse fármaco em 

comparação ao grupo controle. Relata também o 

uso consciente do fármaco na indústria avícola, o 

que pode explicar a eficiência deste fármaco no 

presente resultado. 

 

A gentamicina (87,7%) foi o fármaco de escolha 

para representar os aminoglicosídeos, devido ao seu 

grande uso na veterinária, a sua acessibilidade e 

preço baixo, as quinolonas / fluoroquinolonas, são 

fármacos de primeira escolha no tratamento de aves 

e bastante usado na avicultura, a ciprofloxacina 

(86,9%) e enrofloxacina (66,9%), apesar do uso 

expressivo desses antimicrobianos, os mesmos 



ISSN 1981-5484                                                                       Acta Veterinaria Brasilica, v.10, n.1, p.1-8, 2016 

4 

apresentam frequência elevada. Este fato pode ser 

explicado pelo uso correto do antimicrobiano e do 

emprego de protocolo de fácil aplicação. Entretanto 

como pode ser observado a enrofloxacina já 

demostra perda da eficiência, levando a acreditar 

que esse fármaco deve ficar em desuso com o 

passar do tempo. 

 

Os β-lactâmicos foi extensamente utilizado na 

medicina veterinária. O gênero Escherichia coli é 

naturalmente resistente a penicilina G, portanto, é 

comumente esperado um resultado de alta 

resistência de cepa a essa classe de medicamento. 

Em contrapartida, a alta sensibilidade observada ao 

meropenem se deve, provavelmente, pela baixa 

disponibilidade para uso em medicina veterinária.  

 

O meropenem é indicado como alternativa 

terapêutica de última escolha em casos de infecções 

graves provocadas por bactérias Gram-negativas 

resistentes a outros antimicrobianos, devido ao seu 

amplo espectro de ação contra bactérias da família 

Enterobacteriaceae e bacilos Gram-negativos não 

fermentadores da lactose (Shah, 2008). Assim, este 

princípio, devido suas peculiaridades e sua pouca 

disponibilidade no mercado, contribuíram para os 

dados apresentados de 67,88%. 

 

Com relação a eficiência encontrada para a 

amoxicilina (87,7%) acredita-se que sua associação 

com o ácido clavulânico (87,7%) que impede a 

formação da enzima β-Lactamase assim conferindo 

maior eficiência do fármaco. Os resultados de 

sensibilidade apresentados pelo ceftioflur foram 

similares aos encontrados na amoxicilina com ácido 

clavulânico 83,8%, pois por ser uma cefalosporina 

de 3ª geração, possui maior espectro de atuação 

(Oliveira, 2010). 

 

As sulfonamidas apresentaram sensibilidade baixa 

(46,9%), possivelmente devido ao seu extenso uso 

na medicina veterinária, pois por muito tempo as 

drogas deste grupo foram utilizadas como 

promotores de crescimento na avicultura, o que 

pode ter contribuído para o surgimento de 

resistência a esses fármacos.  

 

Já o conjugado trimethoprim + sulfametoxazol 

obteve sensibilidade de 81,5%, uma vez que o 

sinergismo dos dois fármacos amplia o espectro de 

ação e soma da performance. 

 

Os resultados do grupo das tetraciclinas foi o menos 

eficiente. A doxiciclina e a tetraciclina 

apresentaram sensibilidade inferior a 60%, 

justificando a causa da redução do uso destes 

antimicrobianos na terapêutica de aves. Brito et al. 

(2011) verificaram que E.coli isoladas de lesões de 

celulite de frangos de corte oriundo de criações do 

Paraná também apresentaram resistência 

enrofloxacina (62%), tetraciclina (21%), doxiciclina 

(4%) e sulfonamida (46%).  

 

Quanto a susceptibilidade das amostras por estado 

de origem (Tabela 2), observou-se o estado de 

Goiás (GO) e Tocantins (TO) apresentaram 

resultados similares. Enquanto que o Distrito 

Federal (DF) e São Paulo (SP) apresentaram menor 

percentual. Nas amostras oriunda do estado de GO 

e TO, respectivamente, 76% e 72%,das cepas 

isoladas foram sensíveis aos antimicrobianos 

testados. Já o DF e SP apresentaram sensibilidade 

antimicrobiana de 65% e 62%, respectivamente. 

Diferenças estáticas significativas foram 

encontradas nas frequências observadas nas 

amostras provenientes de SP e DF em relação às 

amostras do TO e GO (p < 0,001). Esses resultados 

podem ser explicados pela própria diferença 

regional, manejo, mercados, clima e a própria 

característica filogenética individual das cepas de 

E. coli.  

 

Analisando os dados da tabela 2, verificou-se que 

as amostras coletadas de aves oriundas do estado de 

SP apresentaram o maior índice de resistência 

ceftioflur (33%), penicilina (100%), tetraciclina 

(67%), enrofloxacina (67%) e trimethoprim + 

sulfametoxazol (42%) seguido do DF, já nos 

estados do GO e TO o perfil de sensibilidade de 

ambos os estados foram similares, em análise 

estatística da doxiciclina (p = 0,012) para GO e a 

enrofloxacina (p = 0,004) para TO, o uso desses 

fármacos mostraram se eficiente, sugerindo que o 

uso destes antimicrobianos ainda é recomendado 

nos respectivos estados. Essa disparidade entre os 

resultados pode ser explicada pela diferença 

regional e uma possível pressão de seleção no uso 

de antimicrobianos nessa região. 

 

De acordo com a tabela 3 as amostras de coração, 

fígado e suabes do trato respiratório apresentaram 

sensibilidade relativa de 65%, 74% e 74% 

respectivamente. Essa diferença é dada pela própria 

capacidade individual de difusão dos fármacos, 

tempo de ação no organismo ou mesmo a 

capacidade de metabolizar o princípio ativo, 

conforme CLSI (2012). 
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Tabela 2. Susceptibilidade a diferentes antibióticos obtidos a partir da média de cepas de E. coli isoladas de 

vísceras, trato aéreo superior de aves condenadas oriundas dos estados do Distrito Federal, Goiás, São Paulo e 

Tocantins, abatidas sob inspeção Federal entre agosto de 2010 a junho de 2012. 

 

DF GO SP TO 

SEN
1
 (%)

2
 RES

1
 (%)

2
 SEN

1
 (%)

2
 RES

1
 (%)

2
 SEN

1
 (%)

2
 RES

1
 (%)

2
 SEN

1
 (%)

2
 RES

1
 (%)

2
 

ME

M 
27 (100%) 0 (0%) 66 (100%) 0 (0%) 11 (92%) 1 (8%) 25 (100%) 0 (0%) 

DOX 9 (33%) 18 (67%) 40 (61%) 26 (39%) 5 (42%) 7 (58%) 19 (76%) 6 (24%) 

CTF 24 (89%) 3 (11%) 59 (89%) 7 (11%) 8 (67%) 4 (33%) 18 (72%) 7 (28%) 

FLF 26 (96%) 1 (4%) 63 (95%) 3 (5%) 12 (100%) 0 (0%) 21 (84%) 4 (16%) 

PEN 1 (4%) 26 (96%) 0 (0%) 66 (100%) 0 (0%) 12 (100%) 0 (0%) 25 (100%) 

CIP 20 (74%) 7 (26%) 61 (92%) 5 (8%) 10 (83%) 2 (17%) 22 (88%) 3 (12%) 

TET 9 (33%) 18 (67%) 32 (48%) 34 (52%) 4 (33%) 8 (67%) 17 (68%) 8 (32%) 

ENR 14 (52%) 13 (48%) 54 (82%) 12 (18%) 4 (33%) 8 (67%) 15 (60%) 10 (40%) 

CLO 24 (89%) 3 (11%) 62 (94%) 4 (6%) 12 (100%) 0 (0%) 23 (92%) 2 (8%) 

SXT 21 (78%) 6 (22%) 57 (86%) 9 (14%) 7 (58%) 5 (42%) 21 (84%) 4 (16%) 

SSS 10 (37%) 17 (63%) 37 (56%) 29 (44%) 2 (17%) 10 (83%) 12 (48%) 13 (52%) 

GEN 19 (70%) 8 (30%) 62 (94%) 4 (6%) 11 (92%) 1 (8%) 22 (88%) 3 (12%) 

AMC 25 (93%) 2 (7%) 60 (91%) 6 (9%) 10 (83%) 2 (17%) 19 (76%) 6 (24%) 

Total
3
 229 (65%) 122 (35%) 653(76%) 205 (24%) 96(62%) 60 (38%) 234 (72%) 91 (28%) 

*1. Número de cepas, sensíveis ou resistentes em cada origem de isolamento; 2. Porcentagem calculada em relação às 

frequências examinadas em cada origem de isolamento; 3. Porcentagem calculada em relação ao total de cepas analisadas; 

DF, Distrito Federal; GO, Goiás; SP, São Paulo; TO, Tocantins; MEM, meropenem; DOX, doxiciclina; CTF, ceftioflur; FLF, 

florfenicol; PEN, penicilina G; CIP, ciprofloxacina; TET, tetraciclina; ENR, enrofloxacina; CLO, cloranfenicol; STX, 

trimethoprim + sulfametoxazol; SSS, sulfonamida; GEN, gentamicina; AMC, amoxicilina + ácido clavulânico. 

 

 

Tabela 3. Susceptibilidade a diferentes antibióticos obtidos a partir da média de cepas de E. coli isoladas de 

vísceras e trato aéreo superior de aves condenadas e abatidas sob inspeção Federal entre agosto de 2010 a junho 

de 2012. 

 

Coração Fígado Suabe 

SEN
1
 (%)

2
 RES

1
 (%)

2
 SEN

1
 (%)

2
 RES

1
 (%)

2
 SEN

1
 (%)

2
 RES

1
 (%)

2
 

MEM 32 (100%) 0 (0%) 29 (97%) 1 (3%) 68 (100%) 0 (0%) 

DOX 13 (41%) 19 (59%) 14 (47%) 16 (53%) 46 (68%) 22 (32%) 

CTF 27 (84%) 5 (16%) 28 (93%) 2 (7%) 54 (79%) 14 (21%) 

FLF 30 (94%) 2 (6%) 30 (100%) 0 (0%) 62 (91%) 6 (9%) 

PEN 0 (0%) 32 (100%) 1 (3%) 29 (97%) 0 (0%) 68 (100%) 

CIP 24 (75%) 8 (25%) 27 (90%) 3 (10%) 62 (91%) 6 (9%) 

TET 12 (37%) 20 (63%) 12 (40%) 18 (60%) 38 (56%) 30 (44%) 

ENR 18 (56%) 14 ( 44%) 19 (63%) 11 (37%) 50 (74%) 18 (26%) 

CLO 29 (91%) 3 (9%) 29 (97%) 1 (3%) 63 (93%) 5 (7%) 

SXT 23 (72%) 9 (28%) 25 (83%) 5 (17%) 58 (85%) 10 (15%) 

SSS 12 (37%) 20 (63%) 18 (60%) 12 (40%) 31 (46%) 37 (54%) 

GEN 22 (69%) 10 (31%) 29 (97%) 1 (3%) 63 (93%) 5 (7%) 

AMC 28 (88%) 4 (13%) 26 (87%) 4 (13%) 60 (88%) 8 (12%) 

Total
3
 270 (65%) 146 (35%) 287 (74%) 103 (26%) 655 (74%) 229 (26%) 

*1. Número de cepas, sensíveis ou resistentes em cada origem de isolamento; 2. Porcentagem calculada em relação às 

frequências totais examinados em cada origem de isolamento; 3. Porcentagem calculada em relação ao total de cepas 

analisadas; DF, Distrito Federal; GO, Goiás; SP, São Paulo; TO, Tocantins; MEM, MEM, meropenem; DOX, doxiciclina; 

CTF, ceftioflur; FLF, florfenicol; PEN, penicilina G; CIP, ciprofloxacina; TET, tetraciclina; ENR, enrofloxacina; CLO, 

cloranfenicol; STX, trimethoprim + sulfametoxazol; SSS, sulfonamida; GEN, gentamicina; AMC, amoxicilina + ácido 

clavulânico. 
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O fígado e coração são vísceras bastante 

comercializadas em supermercados, açougues e 

similares com vistas ao fornecimento de carne. Por 

se tratar de um produto destinado ao consumo 

humano, torna-se importante à avaliação 

microbiológica e o conhecimento do processo de 

resistência microbiana das cepas isoladas destes 

produtos.  

 

Nas amostras de fígado e coração, o meropenem, 

ceftioflur, florfenicol, ciprofloxacina, cloranfenicol, 

trimethoprim + sulfametoxazol, gentamicina e 

amoxicilina + ácido clavulânico, apresentaram o 

melhor desempenho de sensibilidade a amostras 

testadas de fígado e suabe de trato aéreo superior. 

Contudo, ao analisar a associação da eficiência dos 

fármacos com relação aos tipos de amostras 

clinicas, foi observado efeito significativo da 

Gentamicina (p = 0,002) sobre as amostras do 

coração, sugerindo a eficiência do produto apesar 

da frequência de sensibilidade ser inferior a 70%. 

 

Com base nas tabelas anteriores, pode se observar 

uma grande variação no perfil de sensibilidade, seja 

pela procedência da amostra ou a origem das cepas. 

Em parte essa grande variação pode ser explicada 

pela heterogeneidade dos sistemas de produção 

adotado no Brasil, clima, manejo e características 

de mercado (Aboklaish et al., 2014; Hsu et al., 

2014; Oltramari et al., 2012). Entretanto, existe 

uma variação normal filogenética de cepas de E. 

coli, que podem ser resistente a um tipo de 

antimicrobianos, ou mesmo a um grupo de 

antimicrobianos (Dens, 2003; Hammerum & Lester 

& Heuer, 2010).  

 

Outro aspecto a ser considerado, é a utilização 

indiscriminada de antimicrobianos, que favorece a 

seleção de resistência a antimicrobianos (Mota et 

al., 2005). Ademais, um dos maiores desafios na 

produção animal atual é a busca de alternativas para 

se reduzir o uso de antimicrobianos como 

promotores de crescimento, principalmente em 

consequência das crescentes pressões impostas por 

legislações de países que importam produtos de 

origem animal do Brasil, que proíbem a inclusão de 

antimicrobianos nas dietas de frangos de corte 

(Medeiros, 2009). 

 

A avaliação do perfil de resistência tem grande 

importância devido aos fármacos utilizados na 

medicina humana e veterinária pertencerem as 

mesmas classes de drogas. Ewers et al. (2009) ao 

estudarem 367 cepas de E. coli, relatam a 

importância deste agente no setor avícola, e sua 

capacidade de colonizar o trato gastrointestinal e 

vísceras, além da grande concentração de cepas 

patogênicas no intestino de frangos, e sua 

capacidade de disseminação de aves para humanos 

ou vice-versa. 

Figura 1. Frequência de ocorrência de multirresistência em 130 isolados de Escherichia coli isoladas de vísceras 

e trato aéreo superior de aves condenadas e abatidas sob Inspeção Federal entre agosto de 2010 a junho de 2012. 

 

 

Pelos resultados observou-se que 24,56% das cepas 

isoladas apresentaram multirresistência aos 

antimicrobianos testados (Figura 1). Apesar de não 

haver diferença estatística entre os estados, merece 

destaque o DF, uma vez que foi o único a 

apresentar resistência a nove (0,28%) e onze 

(0,28%) antimicrobianos. Esse fato é explicado 

devido à alta capacidade da E. coli em transferir o 

seu material genético para outros micro-

organismos, acentuado por sua concentração e 

capacidade de sobrevivência no trato 
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gastrointestinal (Aboklaish et al., 2014; Hsu et al., 

2014). 

 

Lima-Filho et al., 2013 avaliando cepas de E. coli 

obtidas de frangos, observaram multirresistência a 

no mínimo quatro antimicrobianos testados em 

40,7% e as amostras que foram resistentes a oito e 

onze antimicrobianos representaram 22,2%.  

 

Estes resultados demonstram que dentro da 

produção avícola, apesar de existir um controle 

sobre a utilização de antimicrobianos, é interessante 

um acompanhamento periódico dos resultados da 

terapêutica utilizada na produção, pela grande 

contribuição da avicultura no mercado 

internacional. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os dados apresentados nesse estudo revelam que a 

utilização dos antimicrobianos testados ainda não se 

tornou um problema para a avicultura em TO, GO, 

DF e SP, pois a maioria das drogas foram eficientes 

sobre E. coli. Contudo, não se deve negligenciar a 

utilização de antimicrobianos, pois o perfil de 

resistência microbiana é mutável podendo surgir 

cepas bacterianas multirresistentes, o que 

dificultaria o tratamento de animais com infecção 

primária ou secundária por E. coli.  

 

Assim, nas condições experimentais deste trabalho, 

são indicados para tratamento de frango com E. coli 

apenas o ceftioflur, florfenicol, ciprofloxacina, 

trimethoprim + sulfametoxazol, gentamicina, 

amoxicilina + ácido clavulânico.  
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